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O··ALGA"R¥lO
-

NAO PODE ALHEAR-SE
., .

" .

DO QUE' ESTA A ACONTEC'ER A SUA VOLTA

SUBITAMENTE acordado de um longo sono,' o algarvio deu-se
,

'co'nía, não' sem' uma certa dose de surpresa, de que algo de
...." �n�Ú'ina} �� p��sàylt � su� volta. Pri�eiro, viu que não tinha
$l. ç�r�1'!?� �8 t�ml?R qq� d?fmlr�: an.os, seculos? Era bem possí-
V'pl, AWHrragq p� H� mlPto,. � Pfovlq- . P O R
ciana p'Japjde� p��t�!? p14��c��' t�fra�,,)

. ,

(não deixava º� sofrer �fil. tr�Pl�nd,o, ,!,or:quato )da -L"�
choque. Qye diabo, havia fa;¡;�Q pam

_

.

.

isso P Certamente que .. im I .

.

.'
.

- .o" .. - ." ..•....

Vão 0$ leitores .desculpar-me por ter começado ,assim tã.o
bruscamente estas linhas de hoje, sem ao menos. tell tido a deli-

ca�ez�lde.c�,!l1priJlUmtá-Iº�: d���� 1IIII!II1_� IIIIlII__-:'

pOlS duma tao longa ausencia
.

das páginas' do «Povo Algar­
vio». Este silêncio impu-lo eu

a mim mesmo, porque, como
em Iodas as actividades a que
o homem se dedica, também
nesta de escrever para os jor-

.

nais, apetece de vez em quan­
do fazer uma pausa, não digo
já para descansar, mas sim pa­

ra_ coordenar ideias, rever O ca-

(Continua na 2.& pá,lM)
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fOI SOL£NEM£INT£
INAUGURADA fM FA'RO

Ui-P¡�I'ÂC¡O ,DOS I.A.P.
Conforme haoiamos já noticiado

realieou-se em Faro, no passado dia

27, com toda á solenidade, o que
ç_diistltuip. um acontecimentç qr; f?­
If!eO. r{!/:{iOf1p.I¡ú itlau.gilfaçff'f.! gd �Wff
Delegarão çips Transp,otfes 'Aér,êq'$
P�;rfflgu��eg/ria çapt1tíl'¡tó il ¡ddr';?;r .'Pafá �§§elrm deslaçou-se il. esta
própineia, em comboio espf3cial,uma
(}(I;a/larw d£! ç{!rça de 80 pes§Q(l§}
con$titutda na sua e�s?nçia por al"
tos funcionários dos T.A .P., tendo
il frente o presidente do respectivo.
conselho de administração, sr. eng.o
Vaz Pinto, e os administradores srs.

Dr. Luís For/az Trigueiros e eng.
os

j)uarte CalMiros e Mlilndes f3àrbQsa.
. ConvidadQs

.

p(mi ta! fim viQram
tamb�m na caravana Os

.

lirs, eng/}
BsfJ1sgueira Mfmdes, director da

(Continua na 4.a página)

Mudança
. de

Hora
R� f(?l9$i<?� apan�am a? tna4H�"

gada dfl hOJ(J sessenta mmutos es­
tabelecendo-se assim a hora de Ve­
rda.

H O J ��E h R I E A L I Z A - S E
.

�-

-

O JUl?�,"l'NT() DE 13.�N[)fII2A

Hoje, pelas \0, horas, no QJ.,
S. M .1. re�ltza-:s�' � çef�rnótlj�
da ractificação dq J'Ilra,mtmtQ'
de Bandeira 'qÇlS instruendos do
Lo cklq do ?.O turno de 1964 65,
go.s. qurso� de' Oficiais e Sar­
gentes MHidanQ$, a _gual se di­
!na, asaistir o

- sr, Bri&"�deir.?(_:omandante da 3." Hegião MI­
litar, além de outras altas indi­
vidualidades regionais e locais.
Estará portanto hoje em fes­

ta a família militar tavirense.

-'--'_'�lJiii aspecto da fachada do Quartel

A\ S IE N lIE N l_A\
A Ordem Franciscana, é a da CQmpaixão.. Cabe':'lhe, por isao, a
'. prioddad� da celebração. -das ccnas da Paixão.

ACQntece, d€ste modo, que vemos o Senhor a caminho. do
Calvário. com a Cruz às costas, antes de O verfi\os entrar em Je-
rusalém, aos vivas e aplausos da arraia miúda. .

" Falta de sincf{>nização. que os femp'os consagnlram e que, se

alguém ptetendesse r�mediar, só conseguiria deitar por terra o.

pouco que resta de mteresse

publico pela causa litúrgica, es-
. pecialmente entre as classes
rurícolas. .

Esperamo.s, portanto, que, a

preciosa imagem do Redentor,
pertença dos Terceiros Fran­
ciscanos, mais uma vez perco.r­
ra as rulas da cidade, entre jar­
ros e jarrões, figu�ação talvez
dos saduceus e fariseus, lívidos
de espectativa ..
Represen'a-:-se, no a�,� q��

�es�PBr� ,,ª��n'� go. PQVÇl� 'l>�

n&Çl çqn\n\o., aQ menos atento,
a via sacra ou caminho da Cruz
na rua da Amargura.

(ContinUJI _ 2.- "ÜI4)

Câmara M.unidpal de Tavira
CONVITE
....................

-!l A R. 1965' 'DEP. LE.G.

ACTIVIDADES'DO GRUPO
DE £SIUDOS GONÇALINOS
Está marcada para o próximo dia

10 do corrente mês de A bri/ a ir,f.\ll,:
.guração oficial das activ(qç¡,d'fs, dÇJ¡

. Grupo de Estudo.$, Ç1¡fJ(lçaUi'¡,os) �ns.�
tituição. ct¡l{ufa� con¡. �e¢e 'fm Far¡(J I¿

¢.e.l�gi7,ç(!es, ?m 1,.�s,ºoP,. �,Ç/¡g:Q$, 7!Qr¡.,.
te.�· VMni§,. Bç¡,t¡f/?(lfO ?- M�ç(1¡mbiq#eA
� qllf/ �q$ f?T71¡QS já referido várias
p,ezes nesta's collinas. "

Para o efeito realizar-se-á uma

sessão cultural no salão nobre da
junta Distrital de Faro, pelas 21 h.
daqueLe dia, sob a presidência do
sr. Bispo do Algarve e com a pre­
sença do sr. Governador Civi/ do
Distrito.

, Nessa sessão, o sócio do Grupo,
sr. Dr. joaquim Alberto fria, ilus­
tre académico de n¡ímero da A ca­
demia Portuguesa de Históriª � O/.

(Continua nq 3.'! páR'IIIJ).

Mais um Juramento de Bandei­
ra, a que iremos assistir, ceri­
mónia que se revestirá de todo
o brilhantismo e da 'mais alta
vibração patriótica.
Não podemos deixar de nes­

te momento. frisar o brio mili­
tar dernonstrado pelos instruen­
dos do C. I. S. M. I. nestes três
meses de instrução, no seu con­

vívio com a cidade.
É justo salientar a forma in-

. teligente como tudo tem sido
conduzido pelo ilustredirector
do Centro sr, Major Joaquim
Francisco Rijo. Cardeira da
Silva, distinto. oficial do nosso

Exército. que sabemos ter me­

recido as mais elogiosas refe­
rências de oficiais generais que
têm visitado 'oficialmente o

C.f.S.M.L
Sem desejarmos ferir ª sua

peculiar modéstia aqu] lhe ex­

pressamo.s muito liIincel'amente,
pelos ll,1.o\\VW� apontados, as

no�:s�§, (�Hdtaçõcs. '

EM HQMENAGEM
...

, .'. ,
.

A POElISA VIRGl�,A IAMBS
pg� �vlj"'M'M"&-�Te
�... _¡..o-"""<Ir"''''--':::� H •• _," "

•• _. '_H_' .�_ H_.... a._ ..

A i:¡0JllI�ra s� q;l\�<',"'. Jr.a¡;·a lá d� som­

�ra �;a l,u� � � �1J,� se c),(:tiu:�i" para
r.eªp�t'�� �,�r� �ª das visionártas
afl!l,I"�Cl.�!,i.
Senhora men.na, modesta, sensata,

de tão infantil têmpera como o trato
des Anlos;

.

Raia 8. madrugada tão tarde e no

lago de esperariçàs lá 'se fprmou o

\1i\1eiro
. de flores que' 'êràm

.

os seus

grandes amores, os donos de suá ter;-
nura'maior.

.

(Continua na 4.° página)

«O ALGARVE»
Entrou no seu 67.0 ano de puaU...

cação este nosso prezado çJ)¡�WFJ•
que' se publica em Faro,� r/¡if!ig�rJ¡Q
pelo nosso velho e fllif-i¥l.¢.Q. amigo
sr. Arthur Serrão e. S#va.
Daqui lhff. fPl!;¡�eia.'m� um ex­

pressivg f¡;lit:a.£o" dr? $;q�td(lção com

vq{� r)� lr;,nga Q·(d" paro. o seu

.f!9.r:n,a �'.

", ...c ".I &

Vida e Obra �dnma
Poetisa Tavirense

Foi com bem magoada cornoção.que
na cidade se espalhou a noticia do fa­
lecimento da poetisa tavireñse, sr.a,
D. Virgínia Guimarães Chaves Ramos.
tão querida pelo seu fino trato e ex­

celentes qualidades.
Nascida 'na nossa terra nos últimos.

anos do séc. XIX e. filha do sr, Xntó­
nio Chaves e de D. Maria Isabel Gui­
marães Chaves, a doença de sua mãe
pô-Ia bem cedo sob a tutela duma Ir­
mã mais velha, a sr,a D. Maria Ade­
laide Guimarães Chaves, que depois.
casou com 'o sr. Dr. Primo do Nasci ...
mento Frazão, Juiz do Ultramar Por-,
tuguês, "

,

Muito nova ainda a levalla.m p8'ra;
Coimbra onde, em casado tio. que a'

idolatrava, o sábio Dr. Gonçalves
Guimarães, lente de. prima da Univer­
sidade, recebeu a mais cuidada edu­
cação. que a mentalidade do tempo
preconizava a uma filha de família
distinta.
Erâ a casa deste tio, o alfobre em

que cresceu esta planta delicada ,ter­
túlia onde os espíritos intelectüais da
Lusa-Atenas debafiam as mais \1aria,
das questões intelectuais, tànto lile ar..
elem científica e literária, cql\}p. de ca-,
rácter político e reltgioso, Por lá pas'.
saram, nesse tempe, entre õutros,
muitos esptritos q�� mhf$ tarde de-.
sernpenharaja tij,is$.õ.es delicadas na,
vida qa �,<,;ft.:Q,:. 0 então .. jov�lJI. Dt.
Qi¡;��f:¡¡' Sa.Là:liar e. o também ,mui,tQ.
FV,OÇQ,:�, Cerejeira, . ,

U�a Irma casàda com 0.)'$ cél�1>�
Dr. Herculano de Carvalho ..""roxi,
mo" o espirito desta menina ��c{eta._
melancólica mas ávida de �Ha...do-"
alto espirito da ilustre s�ah&r,.• , apoe--;
tisa Dr.8 Dornitila de CarvanlQ.
Talvez dessa coavivência lhe, �iessee

° jeito de compor as suas eic..QI)(U,,"ª�·.,
e delicadas rimas.

,

Um 'dia esqueceu estes'pª�sQ,t�,pp&-;
de menina para casar cO'p} o, j�"f!m:l
Tenente jovíano Soares Rfl.11M>s:..'ta,tn-­
bém natural de Tavira. Foi. um, i1il.1\i0..
de breves meses� O 4istintp',�m!tcl!0�
Slrado oficial sucumbi\! PQ\1ÇO ,d.�I\l,oi�,
fiçandoqpe por s,uprema C.QIlW'a�,�d
um filhQ, PQ�tum9., ° ,an,i? a, fi,��m'l�1"

(Colllinlla IUI 2.- pdgiJIII)
vv ...... :;:.'!''!'!''!f .. ,_ .i"'¡;::S.·"P# .. 'Si'.9. ' .. N;:: .....

PROCiSSÃO D,E P;J�,SS.o.,�
Realiza-se hoje, nesta cidadéq, at

tradicional e pomposa procissão do)
Senhor dos Passos,' que sairá dar
igreja da Venuável Ordem Tercé&­
Ta de 5. Francisco.
A cérimónia do Encontlo e[i(I(t-­

tuar-se-â na Avenida D. Marcelino.
Franco, jU(lto do Paço ali-exis�ttQle�
sendo proffirido um sermão pelo.
reverendo Padre pr.}. Cupertino._

CRONICf\ INCURrlVEL

==========================================-

POR vi� de uma .ordinária úlcera de terceira. classe que nos era t

destmada, aSSlID o cremos, mas que cimcamente nos deve·
ter saltado de qualquer p o R '

= lasca de o.stra para o, est�- Sebastlão'Lalrla I. mago quando nos dlstraI-
mos de boca aberta a admirar

.

esta maravilhosa porcaria da snbida de vida, til'emos que lar�ar·
barcos e remos. e vir correndo até Lisboa a' desalojar a matreira"
que se fazia tarde.

Já lá fo.i com dono na ponta de um ferro de cirúrgia, porém,
não é dos troncos e barranco.s passados que viemos falar, numi¡
destes casos come�inhos de enfermaria em que se perde ou, g�-
,. nha a vida como feijão C!lrra,.-­

pato em cartão de loto. Se 'bem.

q_ue nestes estabelecÍIpen\O& ca­

rItafivos - sem dúv�4a l:-·Q. sU:-'­
premo transe de revlst� de· uma,
simplicidade qua,se £resca e.·

confortante, despi�o, como s�r-;','
ge d� todo U� ..

w.ll�nar atavI�;-

(c.� .. l.' jIIt�.
to,

TROVA
A (ruz que o Rabbi abraça,
Ao clamor �o vitupério,
t auroro de mistério,
Hum poeote de des9ra�a.
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A Câmara Municipal de Tavira convida to�a a -e0pu�
lação da cidade a associar-se às fest" s da cenmÓllla do

.

Juramento de Bandeira dos alunos dos cursos de Oficiais
.

e Sargentos Milicianos de Infantaria, que têm lugar _no
dia 4 do' corrente mês, pedindo. aos habitantes dos prédl,os
das ruas principais da cidade para colocarem colchas às

respectivas janelas. , ..

'

Tavira, 2 de Abril de 1965.
O Presidente da Câmara Municipal.

Jorge Augusto. Co.rreia (Dr.)

«JornaI dO Alga.rve»,
Comple'tou 8 anos de vida este

nosso prezado colega, que se publi­
ca em Vi/a Real de Santo António,
inteligentemente dirigido pelo dis­
tinto jornalista José Barão e que
muito honra a nossa Imprensa Re­
gional.
Por tal motivo endereçamos aque­

le nosso prezado amigo cordiais
saudaçOes que São extensivas a

quantos naquela redacção traba­
lham com votos de prosperidades
para o SCI.4 ¡ornai.

.
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Sebastião leiriao Algarvio não pode alhear-se

do que ,e$tá a acontecer à sua volta

(Continuação da 1.G página)

minho andado, os erros come­

tidos e, vamos lá ... os frutos
colhidos. Estes poucos serão,
talvez, mas iadianfe I

Proponho-me agora tecer al­
zu mas considerações sobre o

bi'alheamento a que os a garvlOs
se votaram no que respeita ao

que está a passa�'-se à sua vol­
ta. Não vou dizer que este
alheamento é criminoso, que o

não é efectivamente, mas ouso

afirmar que o mesmo é, com
toda a certeza, deveras lamen­
tável.
E que as nossas terr.a� estão

hoje, a ser o alvo. amblclOna�o
da srula estrangeira e nós nao

polemos. em, boa verdade igno­
rar este facto, Ele é autêntico,
e pot toda a parte encontra!l10s
provas a. documentar a mmha
afirmação.
Pois não se .está a fazer do

chão algarvio. o centro de ex­

ploração mais cobiçado da ter­
ra portuguesa? Pois não está a

nossa terra a ser assaltada dià­
riamente por centenas de es­

trangeiros que aqui buscam
tantas vezes,' a par de algum
tempo de repouso, encontrar o

campo propício para as suas

explorações, tirando fruto de
um desenvolvimento turístico
no qual nós deveríamos, com
toda a j ustica, ser os mais be­
neficiados? . Pois não é igual­
mente verdade que. mais de no­

venta por cento dos hotéis, das

estalagens, dos bares e das hoi­
tes não pertencem aos algar­
vios e grande parte deles, têm
estrangeiros a dirigi-los?
E quem tem a culpa disto?

Quem tem a culpa de se estar.
a descaracterizar o Algarve, fa­
zendo dele uma terra estran­

geira? Quem é o culpado de,
por exemplo, um hotel algar­
vio, situado no chão algarvio,
responder em inglês a um tu­
rista nacional para lhe comu­

nicar que não lhe pode reser­

var quarto?
Estas são algumas das per.,.

guntas que lanço hoje nestas
colunas e para as quais tam­
bém eu tenho as minhas res­

postas,
Em grande parte somos nós

os culpados de tudo isto: Sim,
nós, com a nossa pregUIça se­

cular, que estamos a deixar-nos
ludibriar pela estranja que nos

explora. Deve-se dizer que, an­
tes de se iniciar a grande cam­

panha púa a exploração do:tu­
.risrno algarvio, nada se orga­
nizou, nada se previu, tudo foi
literalmente feito ao acaso, co­
mo se este pudesse realmente
resolver alguma coisa. E hoje
estamos perante milhares de

problemas que nos afligem.
Não falo já tanto das transac­

ções . de' terrenos, essa nego­
ciahl vergonhosa a q.ue todos
temos assistido impávidos, sem
nos darmos conta de que isso

representa uma aflitiva desva­
lorização da nosSa moeda.
J)eixo também para trás o

facto de a hotelaria algarvia es­

tar entregue a mãos estranhas
deslocadas e desconhecedoras
da realidade algarvia, da trádi­
ção algarvia, dos interesses al­
garvios.
Lamento, sim, o espectáculo

a que todos temos vindo a as­

sistir, de mãos nos bolsos, nos

últimos anos. Hoje, quarenta
escudos de carne representam
menos carne, cinco escudos de
pão representam menos pão,
cem contos de terreno repre­
sentam menos terreno. Mas as

nossas bolsas continuam a ver

entrar há cinco, há dez anos, a
mesma quantia de dinheiro, an­
gustiosamente impotentes para
pôr um travão ao mal que avan­
ça, que se torna c�da dia mais
complicado.
Evidentemente que o turismo

é um bem. Mas nunca será um

bem para nós se continuarmos
dormindo, se não acordarmos
de vez, se continuarmos alhea­
dqs do que se passa à nossa

vólta. I

É preciso que nos conSCle.l-

cializemos do que é a explora­
ção turística, dos frutos que pa­
ra nós podemos colher dela,
evitando assim que os estra­

nhos, aqueles que nunca ama­

ram o Algarve e jamais vive­
ram os seus problemas, vão

enchendo os bolsos à custa da­

quilo que é nosso, daquilo que
qor direito nos pertence.
Eles vão' chegar. Eles, os tu­

ristas. Virão de avião, de au­

tomóvel, de comboio. Terão

partido da Inglaterra, da Fran­

ça, dos Estados Unidos ou da

Alemanha, pouco importa. In­
vadirão os nossos mercados,
os nossos' restaurantes, os nos­

sos parques de campismo, F�­
rão escassear os géneros ah­

mentícios, originarão uma su­

bida nos seus. preços. .

Pois é isto que é preciso pre­
ver E nós, [arnentàvelmente,
nãd prevemos nada. Nós ainda
não acordámos de vez.

IlYirgínio Romos
(Continuação da 1.G página)

tou os irnarcessíveis tesouros dum
coração sedento de se dedicar.
Viveu em plenitude o desgosto da

sua viuvez, aliado à missão de mãe
carinhosíssirna.
Hoje. este filho que cresceu é o Te­

nente-Coronel joviano Chaves Ramos
casado com a sr," D. Maria de L.our­
'des Dias Ramos, com o ranchtnho
dos seus filhos, dos quais ta mai.s
nova "tínha o seu nome e era afi­
lhada dos seus enlevos, ench am de
de alegría a alma da bondosa senhora.
Era irmã da sr.a D. Isabel Chaves

Guimarães viuvá do Coronel João
Guimarães: antigo professor do C?Ié­
gío Militar e tão justamente conside­
rado tavirense; cunhada da sr.vD. Ju­
lieta Soares Ramos Palma,casada com,

o distinto médico sr. Dr. Augusto
Carlos da Palma, do sr. Dr. Zózimo
Ramos já falecido e da sr," D. Irene
Soares'Ramos: Era ainda tia dos srs.

J:::ng.o Herculano .de Carvalho, Direc­
tor do 1. S. T., casado com a sr.a D.
Amélia Brito de Carvalho, Dr. Alfre­
do de Carvalho, Dr. João Chaves

Guimarães, Eng." António Chaves
Guimarães e sr. Carlos Ramos Palma
e da meni�a Maria de Fátima Ramos

Rodrigues.
A toda a famlli.i enlutada apresen­

tamos os nossos sentidos pésames.

A poetisa D. Virgínia Guimarães
Chaves Ramos era senhora das mais

excelsas qualidades de coração,
Os pobres, os presos, ,?S doentes,

todos os que careciam carinho moral
ou amparo material encontravam nes­

ta senhora uma fonte de conforto e um

desejo de. bem faz.er que su�er�va!"1
muitas vezes os limites de resistencia

das suas forças físicas. .

.

O ano passado, não. por val�a.de
própria, mas. pelo deseio .de auxiliar

o «Lar da Criança-, reuniu uma co­

lecção dos seus delicados versos, re­

passados de terno e lírico �abor e

simplicidade e com eles publicou um

pequeno vol'ume .Sol-Pôr», qu� e':fl
breve se esgotou e reverteu por inteí­
ro a favor das crianças pobres.

. Damps a seguir à estampa três qua-
dras do livro de versos «Sol-Pôr- :

Ser alegre, andar contente,
É uma graça do Céu I
Para tanto basta a gente
Aceitar o que Deu.s deu.

D sono nos lembra a morte,
D silêncio ... o seu mistério,
Qual será a nossa sorte
]:, sombra dum cemitério? I

D tempo corre, não cansa;

Mas, por mil vidas que houvera,
perduraria a lembrança
Duma amizade sinéera.

Não quis o destino qu� 'chegasse a

ver, na presente ano, o livro �m pr_e­
paração a que, por estranha I.ntulçao
destinava o titulo de «Crepusculo»,

.

O renascimento católico da cidade,
o apostolado rural da· Sr.' da Saúde,
devem a esta senhora e a sua família,
os mais dedicados e valiosos auxílios,
pela maior parte bem escondidos, mas
que o Deu� da

_ bon�ade que tanto
amou e serVIU nao deIxará de com­

pensar na Vida, para além da vida que
tanto queria viver.

Agradecimento
Severiano Martins ferro

A família de Severiano Mar­
tins Ferro na impossibilidade
de o poder fazer pessoalmente
vem, por este mew, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas q�e se d�g?-aram acom­

panhá-lo a sua ulhma morada,
e bem assim, a todos que de

qualquer modo lhe manifesta­
ram o seu pesar.

SENTENÇA
·(Continuação da J.- pdgino)

Essa Cruz, se em substância
se não assemelha à dos outros

homens, identífica-se com a de

todc;>s nós, pelo menos em ale­
gona.
Todos levam-os a nossa cruz

de amargura ao calvário da de­
cadência e da morte.
Em Cristo, a cruz é perdão..

No homem, sofrimento e as­

cese.

Como Cristo, sem os méritos
divinos, já, se vê, todo o ho­

.

mem escreveu uma palavra de
vida no chão poeirento do
mundo.
A doença, ou

.

um acidente
súbito, aí está Judas a colar o

selo da ignomí�i�..Ei-lo preso,
no horto dá VIda. Doente, ou
ferido, levam-no ao pretorio
da medicina.
Como Pilatos, o médico com­

padece-se e procura evitar a

morte. Recorre ao flagro do
tratamento: a injecção, a abla­

ção, as mil e variados suplícios
que os inquisidores esquece­
ram ..

A multidão ululante dos ini­
migos da vida, infinitamente
pequenos e poderosos, exigem
a sentença à pena última.
E, vencido, o representante

do supremo poder da ciência,
pronuncia a sentença de morte.
Talvez a escreva só no per­

gaminho branco do seu enten­
der e a feche no cofre do seu

bom coração.
'

Ninguém mais o ouviu. Mas
o mundo é curioso. A lista dos
medicamentos encontra-se sob
o domínio de inquirições. O
farmacêutico, el.e próprio, �o­
fre o questionário mais atrido
e cerrado.
Há ainda o médico que sabe

prepara� o doente par� receber
a verdade, Porque nao há-de
saber o que é de seu interesse?
Quem é digno' de viver é digno
de saber morrer. Questão de

'coragem, e ela nunca minguou
aos grandes corações.

. _

Fica o condenado na poslçao
do que espera a cadeira el�c­
trica. Será hoje? Será daqui a
seis meses? Dentro de quatro
anos? Entretanto, poderá ser

comutada a sentença .. � Uma
sedição às leis da Natureza po­
de obter o milagre e basta uma
hora de alívio para surgirem
as mais belas miragens de es­

perança,
Pede-se o milagre. Já tem

vindo em tais e tais ocasiões.
Mas' se os milagres fossem fre­

quentes, deixariam de ser mi­

lagres. Além de que. não os

conseguem os que mais mere­

cem, nem os 'que mais carecem

qu�ê�r��::s�o :ê�éucod�o ;:; ·1 aom :, .S(iIf'\ JI) A\ te. Al ¥r ,\\
tempestuoso, sem 'porquê nem \ V IL 'l't\\ V t\\ Ut\lll'.l.11l
para quê.

T E G O R D ONo médico, o- doente vê o seu M O N ..

Cireneu, na enfermeira, a Ve-
A B E R TOT O D O O A N Orónica, e ainda se extasia ou-

vindo um belo trecho de mú- 1 •.- £l4111-..\ _ �()() �U..\�T()I
sica, lendo uma bela página,

RESTA{IRANTE- BOlTE-BAR _ PISCINAescutando uma criança que sa-

be rir, ou admirando o sol dum Teler. 321- 32:.1- 323 'VILA REAL DE SANlÓ ANTONIO

dia lindo. Toma disposições e

finda os seus dias em dignida-
de e beleza, a dignidade e a

beleza de que usou em toda a

vida.
Mas há o pior: Vendaram-se,

como a Cristo, os olhos do

doente, e, ainda mais, taparam­
-lhe os ouvidos.

O médico escreveu' a senten­
ça e deu a ler aos seus íntimos

que têm por sua vez outros ín­

hmos_
Como um incêndio que lavra

no restolho, espalhou-se a no­

tícia entre o público e o mun­

do apurou toda a acuidade au­

ditiva para saber a novi?ade.
Só o pobre condenado, IgnO-

Agradec'imento
Os filhos e netos de Gertru­

des Silveira Canau, não poden­
do fazê-lo pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua últi­
ma mQrada.

rante e precintado de mentiras,
passeia ufano e descuidado, de
mãos nas algibeiras, encantado
com a amabilidade de todo o

mundo.
No secreto do seu coração,

crendo os seus males passagei­
r.is impertinências, preenche as

horas de ócio nos .mais riso­
nhos projectos. Ele pensa em

comprar um prédio, passeia
déante das montras escolhendo
a prenda que ha-de oferecer à

frlha, quando esta completar o
curso, poupa o sobretudo e as

botas novas, que têm de durar
muitos invernos, à maneira co­

mo a vida está ...
'A volta, pelas costas, quanto

to esgar de comiseração I
.

E certo fulano aferrolha mais
uma nota, pensando na aquisi­
ção dos bens que hão-de ir à

praça, se não tem herdeiros;
outros ensaiam-se para chamar
a brasa a sua sardinha, por
uma tuta e meia, se os her­
deiros não estão habituados à

administração de imóveis. En­
tre si, os sobreditos herdeiros
olham-se com desconfiança fe­
lina, avaliando o valor dos mó­
veis e imóveis, inquirindo das

acções e depósitos, cobiçando
o relógio, o colar, as velharias
que são valiosas, o bragal, a

oficina, a loja. • .

.

E o doente espera, sempre
iludido, o fim do verão que o

refresque das temperaturas al­
tas e das noites sufocantes, ou

o tempo quente que lhe aqueça
o corpo enregelado. '

Vm dia, esgotou o calix da
amargura. Chegou a hora das
trevas, o <dudo está consuma-

.

do I»
Mas' é das trevas da noite

mais densa que surge a manhã
risonha com as mãozinhas de
rosa e os cabelos de ouro.

Na medi-da da sua angustia,
apenas terrena, terá, desmedi­
da, a comparticipação das ale­
grias de Deus, face a face,
Então concordará que valeu

a pena o flagro da opinião pú­
bhca, o flagelo do embuste, a

grinalda de espinhos duma terrí­
vel suspeita, a cruz da agonia,_
os dados lançados sobre a tú­
nica dos bens que à custa de
limitações conservou ou adqui­
riu, a pedra rolante que, sobre
o seu desaparecimento, arru­
maram 'e selaram quantos na

vida estimou e agora lhe mal­
baratam os bens.
Semelhante aos homens Deus

se fez, levando a cruz, para
que, semelhantes a Deus na

ressurreição, O tenham, face a

face, e sem crepúsculo nem

cruz.

.

Com [elie resultado foi submetido
em Lisboa a uma interoenção cirúr­
gica, conforme noticiamos, o nosso

presado amigo e colaborador, sr.
Sebastião Baptista Leiria que, se­
gundo 'noticias dele recebidas, de­
verá ter alta hoje.
Fazemos votos pelo seu bresere­

gresso .ao lar e pelo rápido é com- ,

plelo restabelecimento.
.

.

I'nformações fiscais.
Livros ,de escrita dos contri.

bulntes do grupo.B -Estp& livro.
(compras e vendas) conforme dis-
,põem os arti�os 133" e 1M." do
respectivo Código. deverão estar
escrtturædoa de forma a não .0-
frerem atrasoe supertoree a 90
días 80b pena de multa que vai de
200$00 a 10000$00.

'

Impost� Profissional - Decorre
de I a J6 de Abril o prazo da re­

clamação da fixação do rendímen-. .

to colectável para a comtssão dis­
trital (art. 16." do código).
Imposto 5/8 Indíistria'Agricola

-- As pessoas que tenham estabe­
lecido explorações agt:ícolas. ilil­
vícolas ou pecuárias em rrêdloBcujo rendimento eolectáve totali­
ze maia de 2� 000$00, devem apre­
sentar até 15 de Abril. uma decla­
ração modelo 133 •. na Repartição
de Finanças da sede, nOB ter-mos
do art. 329.° do respectívo -Código.
Taxa Militar - Durante 011 me­

ses de Abril e Maio deve realízar­
-ae o pagamento voluntàrio da ta­
xa Militar. A partir deste último
.mês o pagamento 8erà efectuado
em dobro.'
Durante este mês os mancebos

de que conste nas actas dae reu­

ntões das j untas de recrutamento

que são inaptos para o trabalho e

para angariar meios de subsistên­
cia e não paguem qualquer eon­
tribuição ao Estado, devem apre­
sentar na Repartição de Finanças
da àrea da residência. a declara.
ção m/ft·
Declaração m/3 - 08 contri­

butntes da contribuição Industrial
Grupo 8 deverão apresentar até
ao dia 15 de Abril próximo. a de­
claraçãomodelo n_O 3. em duplica­
do. l'elatlvamente ao conjunto das
aettvídadee exercidas durante o

ano de 1961i.
Esta declaração deverá' .er en­

tregue na xeparttçâo de Finanças
onde o contrfbuínte dver o esta­
belecimento 'principal ou a sede,
conforme seteate de peasoa ain­
gular ou colectiva. Na falta de es­

tabelecimento. será apresentada
na Repartição de Fíuançae do COJl�
celho em que tiver o seu domicílto.
No CHSO de possuir filiai's. sueur­

sai•• agências, delegações. qual­
quer out ..a forma de representa-

.

ção permanente ou tnetalações co.
merciais ou industrials situada.
em concelho ou bairro diferentes
doa do eetabeleeímeuto principal
ou da sede. apreeentar-se-â tam­
bém a respecrívã declaração em

trtpltcado nas Repaetíçõee de FI­
nanças de cada 'um deles. 'mas 8Ó­
mente em relação à8 actividades
ai exercídas

.

'��'TE �EMA�ÂRIO'C''D� TRANSPORTADO

;;PARA TODO O PAis
-'NOS COMBOIOS DA
P"? .J

I

VENDA - DE PROPRIEDADES

NA. fONTE S'ALGADA"':_ (Tavira)
No próx:imo sábado, dia 10 de Abri.!, pelas 16 horas, se­

rão vendidos no local acima indicado, um prédio mixto e um

prédio rústico, com a área total aproximada de 115000 m2.
em obediênCia a um despacho do Meretíssimo Juiz do 2_° Juizo
Cívil da Comarca de Lisboa, em proce�so de inventário obri­

gatório, por óbito de D. Maria do Rosário Delmna de Almeida
Garrido. \

Os prédios estão inscritos na matriz predial sob os n.··
H"745 e 1248. descrição n.· 6 990 da Conservatória do Registo
Predial 'de Tavira.

Os prédios com situação priviltlgiada e bela vista para
o mar 'e para fi :st'rra, da sua sua ampla casa de habitação,
são servidos por boa eiStrada e distam apenas cerca de 3 kms.
do novo desvio (em construção) em TAVIRA (Porta Nova),

da estrada nacional FARO- VILA REAL

.,
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1.8 Publicação

Faz-se público que nos dias
12 e 13 do próximo mês de

Abril, pelas 10 horas, no Posto
Fiscal de.Quatro Aguas, será
iniciada a venda em hasta pú­
blica dos salvados do hiate mo:'
ter holandez «BLAK ROSE» a

seguir designados: motores,
correntes, velas, mastros, um
a p a r e I h o receptor-emissor,
guinchos, um bote e outros que
serão presentes no acto do lei­
lão. Todos os lotes podem ser

examinados nos dias 8 e 9 das
9 às 12 hora� no acima referi­
do local. Os arrernatantes que
serão identificados pelo.respec­
tivo bilhete de identidade,
quando adquiriram mercado­
rias que se destinem a comér­
cio, têm de apresentar o co­

nhecimento da Contribuição
Industrial. As condições da pra­
ça 'serão -anuúciadas na abertu­
ra da mesma.

E, para constar, se passou
este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares
públicos do costume, e também

publicados em jornais desta

província.
Posto de Despacho de Tavi­

ra, 31 (le Março de 1965.

O Chefe
Carlos ferônimo Yizeto

Guerreiro

f\ ,Ulcera do «52»
(Continuação da 1.· pdgina)

mo doentio de brandões ama­

relos fumando negro, de cre­

pes, de prantos desencorajan­
do quem parte e arrepiando
quem fica, - também não é dis­
to que .varrros falar, não senhor,
embora muito de curioso hou­
vesse para dizer.

O que nos arrasta a estas li­
nhas é algo de mais grave; pe­
so de esmagante responsabili­
dade; revelação iluminada que
urge propalar aos quatro ven­

tos, dado o que de prometedor
nela se vislumbra para a már­
tir e mesquinha humanidade.
Trata-se na verdade do caso

de úlcera gástrica do doente
«52», qu� passamos a narrar

sem rodeios e o melhor que nos

for possível. .

Este «52», funcionário activo
não sei de que organismo de

coordenação, ficava no fim da
sala e já estava operado quan­
do entramos. Rapaz de ossatu­
ra forte, pele fraca, isto é, ma­
gra, voz forte, cabelo magro,
isto é, fraco, cabeça quadrada.
tirava coisas de dentro daquela'
cabeça que até parecia mentira,
Dias antes de sair até conse­

guiu tirar de dentro de um ou­

vido um pedaço de algodão
verde, de uma «cura» em San­
ta Rita, havia mais de vinte e

cinco anos.

Por ·todos estes brilhantes
atributos, além de outros, o

Genistal, - talo nome do «52»

(A 7 Kms. da Praia de Tavira)

LEILÃO JUDICIAL

Dia IO, às 16 horas

Por determinaçio do Meretisslmo Juiz de Direito do 2.°
Juizo Civel da Comarca de Lisboa, nos autos de Inventário

obrigatório a que se procede por óbito de D. Maria do Ro­
sário Delmira de Almeida Garrido, serio postas em praça,
nos·próprlos locals, as propriedades abaixo Indlcadils:

_ Préd'io rllstico e urbano �a Fonte Salgada, concelho
de Tavira, Insc;rito na matriz predial sob o art 03745
e deJcrlto na Conservatória do Registo Predial sob o

n o �990. '

- Prédio rllstico na Fonte Salgada, concelho de Tavir.,
Inscrito na matriz predial da freguesia de Santa Ma-
ria sob o art.o 1 248.

.

A L'E I L O E I R A , L DA.
Avenida 5 de Outubro 23-1.o-LISBOA - Telfe, 45934.46259·

. "

Câ'mara Municipal de Tavira
EDITAL

Pavimczntação 'dez arruàmfintos czm Tavira 6.­
I

fascz -:- Rua D. Marcelino franco

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por
esta Câmara Municipal em sua reunião de 22 do corrente mês,
se encontra aberto foncurso público para a empreitada da obra
de «PAVIMENTAÇAO DE ARRUAMENTOS EM TAVIRA-6.s
fase - Rua D. Marcelino Franéo», cuja adjudicação será feita na

reunião de 20 de Abril próximo.'
.

A base de licitação é de 65517$00, devendo os concorrentes
instruirem as suas propostas nos termos do respectivo programa
e entregá-las na secretaria desta Câmara MuniCIpal até às 14 ho­
ras do dia marcado para o concurso.

O projecto e demais elementos respeitantes ã empreitada
cm epí�rafe, acha�-�e Eatentes ao l?úbl�co. na Repartição Técnica
desta Camara MUUlclpa , todos os dIas utels, durante as horas de

expediente.:
,

O depósito provisório é de Esc. 1 638$00.
Tavira e Paços do Concelho, 29 de Março de 1965.

O Pre81dente da Câmara,

Jorge A ugusto Correia (Dr.)

� fez uma carreira brilhante
de doente. Cedo pulou em bai­
xo da cama articulada e, como
um meteoro, não tardou em

sair da órbita hospitalar, dei­
xando-nos cheios de invejas e

de imarcescíveis saudades.
À primeira vista parece tra­

tar-se de um caso vulgaríssimo
de Lineu, até em segunda mão,
mas havia na verdade uma for­
ça misteriosa oculta' em tudo
aquilo; que estava na base de
tudo aquilo ; que provocou tu­
do aquilo c até a esfusiante fe­
licidade que lhe escorria dos

poros, E havia essa força que
nós o sabemos. Ele contou-nos
em segredo mas contou.
Foi no dia em que nos veio

dizer adeus.
Encontravamo-nos

'

matutan­
do profundamente na doce pos­
sibilidades de as baratas gran­
des nos comerem alguns 'da­

queles negregados processos
que deixamos da Secretaria e

nos têm posto cabelos brancos,
quando ele surgiu para se des-
pedir. ,

Você, que. já está operado,
não se sente verdadeiramente
feliz? perguntou à queima rou-

pa. ,

Feliz? admiramos nós sen­

tindo o fecho éclair dos agrafes
arrepanhar-nos dolorosamente
a boca-do estômago.
Pois eu sinto-me, retorquiu.

E ao ouvido acrescentou em

tom de triunfo: fui aumentado
dois terços no meu vencimento.
Dois terços como? berramos

nós que escrupulosamente até

já compramos óculos para não
'nos escapar nada ,que se li�ue
com aumentos, sem que ISSO

melhorasse nada.
Não é nada disso que você

pensa, voltou ele num sorriso
significativamente triste, ao

passo que me mergulhava no

banho lustral do seu maravi­
lhoso raciocínio e. no segredo
desta crónica, explicando o fe­
nómeno nestas palavras:
Como o camarada sabe,­

camarada aqui não é «camara­

da», note-se -, o que nos leva
hoje o dinheirinho todo é cá a

barriga.
Concordamos de cabeça ven­

do-lhe os sapatos e o fato na

última, e ele prosseguiu:
O meu operador garantiu-me

que me deixou apenas um ter­

ço do estômago pois o resto
foi fóra, com a úlcera.'Desta
forma, passando daqui em dian­
te a comer apenas,a terça par­
te do que comia dantes, vão
sobrar-me dois terços do orde­
nado, equivalendo isso ao au­

mento de que lhe falei. Com­
preende?

I
Era o segredo III Causa de

todo o seu elan II!
E afastou-se sorrindo, salti­

tante, acenando, deixando-nos
perplexos, varados, ao passo
que lhe ficava um tacão do sa­

pato no meio da enfermaria.
Que coisa 111

.

A lógica dele férrea e irres­

}?ondível trazia uma solução.
fivemos de engulir.
Não temos nós infelizmente

autoridade para ,aconselhar a

dessiminação çla úlcera gástri­
ca em grande plano" mas do

que não restam dúvidas nenhu­
mas é, de que por aquele cami­
nho, a exemplo do Genistal,
com os estômagos reduzidos à
terça parte jámais se ouviria
falar em porcarias de aumen­

tos, já chegando, e muito bem,
o aumento de porcarias que
por aí vai.
Isto, quanto a ,nós, salvo o

devido respeito tem grandeza,

NEC�OLOGIA
Joaquim Correia Pacheco Dourada

Faleceu na Luz de Tavira, onde
reaídía o sr. J08e Correia Pacheco
Dourado, proprtetár ío. viúvo, com
79 anos de idade.
O falecido era pai do sr J08e

AntónIo Correia Dourado. seere­

tàrto de Finanças em Alcoutim e

sogro da tlr." D. Maria José Estrela
Roseudo Corr-eta Dourado. profes­
llora do ensíuo primàrio nesta ci­
dade.

Daniel Gregório de MeDd�nça Viegas
Vitima de um Ismentàvel desas­

tre ocorrido quando seguia em bi­
dlcleta motorfaada de Conceição
para Vila Real de Santo António,
na tarde do paasado dia 28, teve
morte Instantânea o jovem Daniel
Gregório de Mendonça Viegas. de
12 anos de idade, filho do ar, Bcr­
nardino Jose Viegas e da ar a D.
Maria Florêncio Mendonça, resí­
dente no sitio do Almargem.
O tràgtco desastre provocou

profunda emoção nas pessoae do
conhecimento do falecido e da fa-
milia.

'

O seu funeral que se efectuou'
na tarde do passado dia 30 em au­

to-funeràrto saindo de Vila Real
de Sto. António foi uma profunda
manífestação de pesar.

.

António Patrocínio de MendonçCl
Faleceu no dia 8 de Março no si­

tio do Bernardioheiro, o sr. Antó­
nio Patrocinio de Mendonça, de 79
anos, callado, proprietàrio.
Era pai do er. Paulino de Men­

donça Gago, residente em Mafra,
1.0 sargento do exército e da Sr.a
D. Patrocinia Celeste de Mendon­
ça residente no aítio do Pinheiro,
Era sogro da sr.- D. Maria Rita

Palmeira Massena Gago e do sr.
Manuel CorreIa de Freitas.

FUTEBOL
Reaultadoe de domingo passado

a contar para o campeonato na­

cional da 2.· Divisão (Zona �ul):
Montijo 3 - Olhauense 1

Portimonense O - Barreirense 1
. Farense 1 - Almada 1

Como os resultados Indíc em os

Clubes algarvíoe tiveram uma tar­
de cinzenta Enquanto o deaden
conheceu a derrota frente ao dan­
terna vermelhas e o Portimonen­
se não conseguiu ir além de uma

derrota tangencíal, em Faro, os

eleõess locale não foram felizes
,

na construção do resultado. O em- '

pate alcançado não resolve o pro­
blema aflitivo da equipa algarvia,
agora Isolada no fundo da tabela.

Jogos para hoje:
Sintrense - Olhanense
Parense - Montijo

Leões - Porfimonense
Barreírense - Alhandra

TOTOBOLA
31.8 jornada 11/4/965

Nome: «Povo Algarvio.
M�rada: TAVIRA

1 T.orreense - Porto. • 2
2 Belenen8es - Setúbal. x

3 Saragoça _ Barcelona. 1
4 Oviedo - Corunha . • 1
;; Ellpanhol - Sevilha. 1
6 Bétill - Las Palmas, • x

2 Valência - A. Madrid. x

8 Elche - Múrcia .. 1
9

.

Cagliari - Fiorentina x

10 Génova.,.... Roma • 1
11 Lanerollsi -Inter • 2
12 Lãzio - Juventu8 • • x

13 Mcssina - Atalanta. 2

Jorge Cruz

Estudos Gonçalinos
(Continuação da 1.· pdgilUJ)

rector do Arquivo Histórico 'ULtra­
marina, de Lisboa, pronunciará uma

conferência, intitulada: A Santidade
de um plebeu do Algarve ao serviço
de Deus, da Pátria e do Rei».
A entrada far-se-á mediante a

apresentaçãa de cartões de ingresso
que 'podem ser solicitados na sede
do Grupo, - Rua Aboim Ascensão,
30, em Faro.

profundidade, e merece ponde­
ração séria e lata, principal­
mente lata.
Veremos.

As terras não são todas iguais. A adubação que pode dar bem numa, pode dar mal noutra para uma mesma

cultura. Procure saber o que faz, NITRATOS DE PORTUGAL, únicos produtores de

pelos seus Serviços Agronómicos - Rua Ilos Navegantes, 53-2.° - LISBOA,
enviam-lhe a seu pedido emb�lagens para. amostras de terras que depois

analizam para lhe dar uma informação valiosa e de graça.

NITRATO DE CÁLCIO.- NITROLUSAL E NITRAPOR

Retratada
Â Recon"ersio Agrária Algarvia
O «POYO Algarvio:., tem publica

do, ultimamente, desenvolvida e

muito crtrerfosaexpoaíçâo de gran­
de ver-dades, respeítante aos imen
110.11 problemas extstentee na uossa
L> .. voura e a. dtftculdades provo­
cadas pela corrida dos nOIlSOIl tra­
balhadores rurais para o estran­

geiro. cujos braços lIigniflcam a

nOIlS3. principal riqueza, Iudíspen­
sàvel á nossa "ida de portug uesea.
Pertence à pena culta do sr. Dr.

Antonio de Souaa Pontes, eaea di­
'tá exposição. Ele sabe encaear os

problemae da uoas« Lavoura, com
o verdadeiro critério que lhe ca­

ractertza, o qual lhe dà grande e

irrefutável autortdade.

O Exodo das Populações Rurai.

Também este jornal ín-eríu um

artigo, n{¡o asstnado, onde o seu

autor víncula a I;IUII �rande fé no
melhoramento da aítuação-econô­
mica-Social do trabalhador rural,
salientando Il origem. 'divertla do
seu afastamento para 8S cidades,
o que nÓII não podemos coni ordár
em alzuns pontos.
Não podemos concordar porquc

vivemos grande parte da nosea
vida em contacto com o meio
Agrícola, Intetraudo-noa de todos
os seue problemas, inclusive a ori­
gem principal dali suae corrtdas
para ali cidades.

.

,

Pelo menos, no Algarve, e atê
eesea que abalam do Alentejo, uão
e c: o trabalhador que foge do cam­
po, não é apenas porque encontra
maior salàrio no comercio e na

índúerrfa, nem porque encontra
melhores condições de vida eco­

nómica, mali sim porque nail cida­
des encontra uma dtscipltna de
acção de trabalho e felíctdade que
não observa no campos,
E e neste ponto que se firma a

nossa dtscordâucla, O trabalhador
rural algarvio, não gosta de díscí­
pHna de especie alguma; ele nas­

ceu e cresceu envolvido em uma

dtsctplma trouxa. Os pais, trane­
mitem aos ñlhos a mesma liber­
dade de acção que também rece­
beram da mesma forma. Tod08
e les foram criados à base de uma,
filosofia' natural, expontânea, fa­
zendo, todos eles, aquilo que mui­
to bem entendem E ai, do patrão
que lhes faça a mats incorrecta
observação, ao reconhecer-se pre­
judicado: desaba logo a todo o

mundol
O trabalhador rural foge do

campo e val viver na cidade, úni­
ca e stmpleamente, por mottvos de.
ordem económica. Ele aacrtñca a
sua liberdade de acção pela disci­

plina de um trabalho díferente da­

queles que, fora eneínadopor seua
pais, porque esse trabalho agora
e mais leve e mats bem pago. Alem
dtsso, aua mulher, pode trabalhar
também na ctdadevrecebendomut­
to maíores férias do que aquelas'
que ela recebia. com o trabalho no

campo,
Quem é que não Silbe que o tra­

balho agricola e duro, muito mais
duro do que o de servente de pe­
dreiro ou o de qualquer outra in­
dU8tala?
Depois dali 12 horàs, qualquer

set'vente de pedrdro (IU trabalha­
dor da' indústria conserveira, pa­
rece um «douton... Enquanto os

campónio", muitoll delell, ao che­
gar o inverno, de Janeiro a Abril,
é um caso m'tito serio, até que apa­
reça alguma fava cataloada•.••

,

.

Para I!e diacernlr 1I0bre qual�uer
campo, e preciso ter o verdade.iro
conhecimento de caulla.

Uma Grande Inconsciincia I

o peixe e os marl.cos do no,so
rio sabem malI

.

E que, das fábricas de conaerva,
dOli barcos tundeadoll na baia ou

no mesmo rio, fazem dellpeJos de
r€lIiduos de gallóleo e de OUlras

porcarlall, as qualll envenenam o

peixe e os mariscoll. Não balita jã
o preço elevado do peixe, lIenão
ainda por cima, ali pessoas nAo o

poderem comer, devido ao ·mau

sabor do dito combulltive!.
As disposiçõell dali capitanias

.ão bem claras nC8se lIentldo, mas
os inconllclentes lançam ao mar

lada a porcaria que eles enten­
dem I Se tudo Isso fosae feito ao

largo, admitia-se: mas fundeados
na baía ou no rio. é rigorosamen­
te proibido.
Em Inglaterra e noutro. paiees,

sofrem grandee multas os barco.

que praticarem taie abu808,
Também, nail n0811as praias, 8e

nota grande quantidade de deri­
vados des8e combulltivel, ou de
1l1catrão, os quais emporcalham o

pobre ente que tIver a infeliz ideia
de passear pelall praias, cspecial­
mente na Mela·Praia I
NAo haverà maneira de lócall­

zar os autores de tais abusos Il

procurar que eles ae tornem me­

nOli incon8ciente.?

Manuel Geraldo

IlslDal D, cPODO Dllarul��
'"

.

'.
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¡-cia júpiter ficou mal humorado e pro­
meteu acabar com ,IIS orquestras; mas
aos insistentes rogos da filha predi­
lecta acabou por prometer interes-
sar-se pelo rapaz.

'

O resultado é que o cantor passou
a fazer parte de um belo conjunto de
cordas - que até tem piano - não
obstante a raiva dos seus compadres
homónimos e de todos os deuses e

musas, seus protectores, que nada

podem contra o omni potente poder de
júpiter, o todo poderoso.

«Fialho»

-----------------=------,�

'� ,

Cômara

informa. !
'jlEALIZAM-SE no dia 20 da �o�­

rente mês, os concursos publi­
cas para as empreitadas das seguin­
tes obras:

Neparação ,da Icno. D. M .rcelino
Franco, em Tavira;

Beneficiaçâo de Fontes Públicas
no concelho.

eONTINUAM em execução e em

fase adiantada os trabalhos das

seguintes obras:

Rua Á lvares Botelho:
Rua do Salto:
Ruas de A cesso ao A Ito de San­
ta Maria:

Caminho .Muntctpcl de Bernar­
dinheiro:

Caminho de ligação entre Tavira
e Cachopo.

£STA em estudo o abastecimento
domiciliário de água à povoa­

ção de Santa Suela,

A Obra do abastecimento de água
às pouoaçôes de Conceição e

Cabanas, inclui o fornecimento do­
miciliário de Cabanas.

£NGONTRA-SE a pagamento nesta

Câmara, durante A bri! e Maio,
o imposto de comércio e indústria.

'lERMINA no fim do corrente mês,
o recebimento das declarações

para o imposto de incêndios.

'1:"'6,""---:pela '

,

CIDADE
lb' �

POVO ALGARVIO
= SFMANÁRIO REGIONALI!=:TA ::::::=
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PINTURA SACRA EM TAVIRA (22)

OURI VESARIA

5 - Coroa de Santa Maria do:Castelo.
Prat'a bran�a;cinzelada, cqm�pedras azuis e roxas.

Exposição de 1950.

¡Coroas de Santa Malia da.Castelo e de Nossa Senhora de Fátima

6 - Jarro e bacia do Lava-Pés.
Prata branca. Modernos.
Exposição de 19$0. \

7 - Cálix do século XVII. Prata dourada.
Exposição de 1950.

'

8 - Coroa de Nossa Senhora de Fátima.
Ofertada pelas senhoras de Tavira, em Outubro de 1946.
Exposiçã,o de 19So.

Va IllreJa do Carmv:

9 - Lampadários da capela do Sa:ntíssimo.
São dois, de prata e com as armas do Carmelo.
Exposição -de ravira, de 1950.
10 - Galhetas.
Prata branca relevada. Punções: um elefante sentado (num

quadrado) e dois corações (noutro).
A galheta do vinho tem um cacho de uvas na tampa; a da

água, folhas e flor.
São douradas no interior.
Altura: 0,08 m, Século XVIII.
Figura:r;am na Exposiçio de Arte Sacra em Faro, em 1940,

na Lsecção, com o "ñ/ 46, � na 4� ';tªviT�' Cllll 1�50�
11 - Turfbulo' € naveta.
Prata bzanca relevada, Opérculo em pirâm'ide, Ba�e 4q'�u:,

ribulo bastante atoada - ornatos do século XVIIL Pql}çge�:
escudo coroado com 'Um P no campoj as letr¡;¡,s. A. :o e:rp. 'll}01}9�
grama.

A naveta e a colher são <lo mesmo estilo. A naveta, lal1sa�
Altura da naveta.: 0,135 m, Comprimento: 0,17 m.

Exposição de 'Tavira, íL950.
12 - Cálix
De prata lisa, tendo na base um escudo coroado, cam as

armas do Carmelo. Punções� L coroad01.ejum sinal paliecido
com um m ,gótico. (?)

A inaugura�.ão
da delegação da T�A.P.

'(.Continuaçilo da l.� pdglNJ)
'í,;

Companhia dos Gaminhos de-Ferro
Portugueses; dr. Luis de; A to(de,
presidente do conselho de admittis­
traçâo da Rádio Televisão Portu­
guesa: eng:o M'anuel Bioar, director
dos serviços técnicos! da Emissora
Nacional, almirantes .Guetretro- de
Brito e Loaqutm de Sousa Uva, eng,"
José António Madeira, comandante
Zannati e outras pessoas de elevado
relevo social, quase todos acompa­
nhados de suas esposas. alem- de
larga, representação da Imprensa

.
diária e das ilhas adjacentes; agen­
tesde viagem e de turismo, etc. ;

Após 'uma rápida visita, às. obras
do nouo aeroporto de Faro, os visi­
tantes dirigiram-se para o edifício
dos T.A.P. onde eram aguardados
pelo sr. dr, Joaquim Romão Duarte,
Uooernador -Ciutl do Distrito, pelo
'sr. D. Francisco Rendeiro) Hispo, da
Diocese, Vigário capitular da Vara,
Monsenhor Manue! Pardal; o sr,

mujor Vieira Bra-ncb, presidente da
Cámara de Faro e muüasentidades
oficiais distritais e.locais.
Após o corte sitnbúltdo da fita! Q

reverendo' prelado procedeu '4 b�n'
ção do viooo edi{ício, tendopronufI'

,

ciado algumas palavras alusivas {lO
acto, às quais respondeu O sr, eng,Q
Vaz' Pinto.
'As J'J noras.ino csatão nobre.da

Cámara Municipal de Foro, foi ofe.
'recida pela T. A. P" uma recepçào,
à qual assistiram algumas centellas
de pessoas de todas as categerias
sociais..Durante o magnifico «cock­
tail», usaram da palavra o sr .. eng:"
Vaz Pinto, que 'agradeceu ao Sr.
Governador Civil e à Câmara Mu­
nicipal, as factlidàdes concedidas,
salientando a importância de "me­
lhoramento para o Atgaroe; Agra­
deceu as referências feitas o sr. ma­

jor Vieira Branco, presidente do
município farense saiientando a sua
satisfação por ter sido' uma compa­
nhia portuguesa a primeira a inau­
gurar no Algarve a sua Delegação,
o que aumenta um passo seguro na

senda db turismo' algarvio.
Numeroso grupo de hospedeiras

da T. A. P. ofereceram. lembranças
às senhoras e às entidades.

'

A caravana da T. A. p,. que per­
noitou em Monte Gordo; regressou'
a Lisboa no dia seguinte.

H O-M E N A G E'M
.

à. poetls8_ Virginia Ramos
(ContinUQçio da l.- pd,l;NJ)

Desde então, 8 SUit Alma era sem-

p[�'Pfi�.àv�f�. E fôi n�s¥� PrimSY,er,a
tao sentida sempre, tão' deseJllda

' é
apetecida' que li flor se afanou e rut­
ram niais sonhos,' màís r"rliás, mtil�
Dsii's P�f" pa¡r�r m�¡� �lte:" -j ,,¡ ,¡�

A Í!qti�¡a amarga correu de pOf�
em poca. A saudade é major daqullq

.' que por designios celestes jamais:po­
deremós tornar �a estreitat contra' õ
coraciío. A. flor, a singel�za, a iuz, ü

. amoráye' e pondqljp trato, tildo recg!'
lbeij dor¡qe tir¡)Ja parti4o'.

Para 9s �ncal!tos � 4eíi�ncall�.q� d9
vida haVia sempre »ma cqr¡;¡preensfm
mais humana naqueles, lábiOS, pois
partiam duma !,lIma que sempre se ti­
nhil inspirado e, partilhado de'cente­
lha divina, que ampara os fracos e�de­
les faz soldados rijos e 1alentes. Mas
a lUla findou.
Para lá da ..ombra. a luz a acompa­

nhar essa luzinha para lá donde a

110ssa Insignificante m(séria já, nada
pode ver, vão as 1l0S&Íis preces e as

nossa,; lagrimas de tlmta saudade.

Matla Lilonor Halla

«(') Spor-ling Olhánense» no seu/n.o
32, de,28 deMarço findo, transcre­
veu na integra o artigo «Bravo
Olhullense», du autoria do nosso

prezado colaborador,' sr. Liberto
Conc�ição, pub.licado n'um '40s úl­
timos,números'do nosso jornal.

Os n9s�0§ qKr�ge�!"!N!fC!S�

El DIFÍCIL a qualquer mortal entrar no segredo dos Deuses. Mas a história

que varnos relatar, verídica segundo 'Velhos pergaminhos encontrados numa

arca da minha trisavó, passou-se com as divindades da antiguíssima mitologia
grega.

'

,
, \

Saturados da vida' monótona da Península dos Balkans e dos banhos no

Egeu, o supremo Júpiter, p�i de toda a geração de Deuses que habi�a:am o

Olimpo, encarregou certo dia o seu procurador de escolher na superfície ter­

restre urn lugar onde pudesse gozar umas prolongadas férias, com toda a família'
E foi assim que uma pequena cidade, algures situada nama província onde

o sol é eterno, passou a ser residência de veraneio da grande família mitológica.
Nos primeiros tempos Et vida correu maravilhosamente para todos, Os deu­

ses pouco ou nada ligavam aos habitantes da região e a sua única preocupação
era usufruir do descanso que seu Pai laes havia proporcionado em terra tão

bela. Aliás Júpiter, antes de partir do
Olimpo, havia convocado todos os
seus filhos para lhes comunicar o de­

sagrado e o desgosto que sentiria se

eles se metessem na vida do povo pa­
cífico daquela bela terra da provincia
do Alga-Arbo.
Mas os deuses sem pre fizera m das

suas. E se a pr incfpin respeitaram a Von­

tade de Júpiter, quando o tédio che­

gou - o que acontece quando se vi ve

algum tempo sem nada fazer - COIi1<"�

caram a magicar urna série de «dia­
bruras», de que eram vítimas us natu­

rais. E, sempre que apanhavam () Pai
Deus no Olimpo passando pelas ,,1):'<,­

sas-, depois duma belaalrnocarada na

companhia de seu filho HHCO, as MlI­

sas, ós Saryr os, as Sereias " us Deu,
ses filhos u.uara.n Jo�o de armar ca­

da sarilho aos habitantes de Tabr iga
(assim se chamava a cidade em causa)
que acabavam sempre em discór ias
e amuos,

A história' que vamos pois, contar,
corucçou num d,esses dias pr iura ver is
de sol brilhante e criador. Júpiter,
acompanhado por uns amigos, fora
visitar uma -tasca- nos arredores da
cidade, denominada «Esplanada do
Encalho>' onde, segundo dizia seu fi­
lho Raco, 'havia lima pinga digna da
sua mesa. Na verdade, o néctar era de
tal ordem e os cascabulhos estavam

tão apetitosos que ele, após o repas­
to, se deixou ficar nos braços de seu

filho Morfeu, deus do sono, por um

período grande de tempo.
Apanhando seu pai a dormir, Ter­

psicore, musa da dança 'e canto, que
nessa altura andava de amores clan­
destinos com seu primo Orfeu, elo­
quente cantor e tilho de Apolo, parti­
ram às escondidas para uma passeata.
Já no regresso Terpsicore mostrou

grande interesse em conhecer, entre
os mortais, o meio artístico da cidade.
Foi assim que um aspirante a can­

tor, cuja intuição para o canto não
era grande mas que pela força de Von­

tade havia chegado às finais de um

concurso onde se procuravam «estre­

las», foi-apresentado à divina.

Terpsicore simpatizou logo à primei­
ra vista com o rapaz. E sob a sua pro­
tecção a musa aconselhou-o a orga­
nizar uma orquestra que ela apadri­
nharia e faria brilhar com o seu po­
der divinal. Então nasceu a orquestra
Terpsicore da cidade de Tabriga.
Os favores que desde então a musa

Terpsicore passou a dispensar ao

mortal cantor começaram a desper­
tar ciumes ao eloquente Orfeu. Este,
como nada podia fazer contra a Von­

tade e o poder de Terpsicore, pensou
então recorrer à ajuda de um outro
deus muito ,seu' companheiro.
Estavam Esculápio, deus da medi­

cina, e Euterpe, musa da música, sen­
tados lium dos jardins criados por sua
irmã Flora" deusa das flores, quando
Orfeu se aproximou e lhes contou to­

da a história. Esculápio, que viu opor­
tunidade de pôr em acção o St u eSI· i­
rito de partidista, esfregou as mãos
de contente e prometeu a Orfeu ar­

ranjar um (\en�olinho» para envolver'
o pobre do cantor:
Depois de conversar com Euterpe,

, esta toi da opinião que o melhor seria
..

organizarem outra 'orquestra que ri­
valizasse com aquela, a qual seria su­

perior pois contaria COllI a ajuda de
duas divindades. Posto isto, o deus
da medicina, que já conhecia um mor­

tal que era doutor e tocava trompete,
procurou' o e expôs-lhe a sua vontade,
prontamente aceite por este e por um

compadre seu, homónimo, que igual­
mente erü um «barra· em instrumento
de sopro.

I:': Clssim se deu início a 4m periodo
de grande rivalidade entre duas or­

q uestras ,recém-criadas e protegidas
por duas divinas musas: Euterpe, mu­
sa da música e Terpsicore, musa da

, dança e do canto. Q piar é que por
. detrás de tudo, e sem os outros sabe-
,rem, éstava Melpómene, musa da in­

triga e da tragedia, que ia dando ao

assullto um caris de ódio entre os mú­
sicos das 'duas orquestras de Tala­

briga.
Quando Terpsicore deu pel� tragé­

dia ficou deveras amuada e procurou
com a influênci2 das suas outras ir­
mãs e outrOS deuses que dela gosta­
vam, encontrar uma solução amigável
para o caso. Esculápio acabou por
concordar e então em reunião de deu­
ses e musas ficou resolvido fundir as

duas orquestras, pondo de lado a «es­

cumalha» e reunindo o cantor, prote­
gido de Terpsicore, com os compa­
dres protegidos de Euterpe e Esculá­
pio. Assim, apareceu depois o que
chamariam a orquestf¡a Talabricfnia.,
A história, porém, nao ficaria por

aqui. Melpómene, a musa da tragédia
não ficara satisfeita e audava cons­

tantemente a «picar» sua irmã Ter­
psicore, dizendo-lhe que aquelas or­

qllestras já estavam antiquadas e que
o' cantor, tieu pr-otegido, deveria fazer
parte de um conjunto moderno, com­
posto por instrumentos de corda, E
tanto insistiu que Terpsicore resol­
veu ir pedir a protecção de júpiter
para o futuro do cantor
Assim que o pai acordou do sono

que lhe proporcionara a tal faustosa
almoçarada, Terpsicor pô-lo ao cor­

, .¡-ente de tu.do que se passava. De ini-

Mberl£órdld de Ta"lra -

Serviços Clínicos para o mês

de Abril de 1965.

Enfermaria,. - Dr8. Moraia Si­
mão e Ramoll Pa8808.
Consulta Extel'na = De I a 16,

Dr. Morai8 Simão, à8 12 hora8. Ue
16 a 30, Dr.Ramo8 Pa8808, àM 12 h.

A08 doming08 e dia8 feriad08
não há con8ulta.

Consulta DislJensàrio do I. A. N.
T. - De 1 a 15, Dr. Ram08�Pa8808,
à8 12 hors8. De 16 a 30, Dr. Morai8
Simão, á8 17 hora8.

Cirurgia Gelai - COD8ulta em 3
e 1'1, Dr8. Renato'Graça e J08e João
Vila Lob08.

Profilaxia Mental - Con8ulta
,em 2�, Dr. Manuel da Silva às 15 h.

OltalUlologia - Con8ulta8·em 2,
9, 16, 23 e 30, Dr. Emilio Camp08
Coroa, à8 11 hora8.

•

farmdda de :seni�v - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Far,má.cia
Montepio.

Cinema Santo Ântónio
'-- FARO--
Hqje, pela hora mod4erna. em

matinée áa 15,30 e 80irée ás 21, A
CaRta Susana. Marujita Dia8, ri­
val de Sara Montiel, 12 a.oo!!.

TerCa feira, I.uta de Gigantes e

l'rillllfo Cigano, 12 an08

Quarta-feira, e m e8pectàculo
elegante, Sua E:».Có o Mordomo,
com Jean Gabln e O Crime do Dr.

Crippen (ambo!! e8treia), 1'1 a008.
Qninta-feira. Fla e os seus Ma­

ridos (colorido) com Shirley Mac
Laine e Paul Newman e 08 7 La­
drões, 12 an08.
:-.exta-feira. Como se eonquista

lim 80gro e Fabricante8 do medo,
12 an08. _

Sábado, de tarde e à nolte, Dan­
çando ao Sol, com CUf Richard e

Na Pista do Alfinete Novo. (amb08
de e8treia). 12 an08.
Domingo, em matinee e 80iree,

A PanterQ Cor de Rosa �12 an08).

Cálix do séc. XVIII Custódia do séé. XIX

. Cevada- Fefrelo.
Vende-se em Tavira.

Quem pretender· dirijà':'se a

António da Conceição Pereira,
Largo José Joaquim Jara­
Tavira.

DESPEDIDA
Manuel Pacheco Dias, esposa

e filha, não tendo podido, por
absoluta falta de tempo, apre­
sentar, pessoalmente, os seus

cumprimentos de despedida a

todas as pess'oas amigas,"cujo
convívio é atenções muito os

sensibilizaram, 'fazem-no, por
esta forma, e oferecem-lhes os

seus préstimos na Nazaré, on­
de fixaram residência.

13 - Cálix;
Prata dourada e relevada. Base lobulada com ornatos con­

cheados e uma espécie de borlas. Pé com dois nós, o' maior com
os ornatos da base. Falsa-copa com acantos, muito curta. ::,'é­
culo XVIII.

Altura: 0,27. Diâmetro da base: 0,13 m.; diâmetro da copa:

0,09 m.

Figurou na exposição de Faro, em 1940, na secção I, com o

n.O 15, e na de Tavira em 1950.
14 - Custódia.
Modelo vulgar do século XIX, com ametistas e minas no­

vas. Exposição de 1950.
CONTINUA
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